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canso na Cidade Baixa se en-
gana.  Uma parte dos mora-
dores e trabalhadores come-
çaram os preparativos para a
famosa Segunda-Feira Gorda
da Ribeira,  festa que desde
meados do século 18  acon-
tece na região. Atualmente,
trazendo movimentação nos
bares espalhados pela Ave-
nida Beira Mar, a principal do
bairro, e nas vias transver-
sais.

A esperança é que a mo-
vimentação comece logo cedo
com as praias da Ribeira lota-
das, assim como os restau-
rantes onde será servido o tra-
dicional Cozido da segunda-
feira. “Alguns lugares contra-
tam umas bandas de partido
alto, as vezes tem umas fan-
farras. Não é mais aquela

epois de mais de
um milhão de pes-
soas na Lavagem
do Bonfim, quem
pensa que ontem
(12) foi dia de des-

Agora é se preparar para a Segunda Gorda da Ribeira
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Depois da Lavagem do Bonfim, todas as atenções agora se voltam para o bairro da Ribeira

FESTA
Os moradores do bairro relembram com nostalgia os tempos áureos da celebração

grande festa como antigamen-
te, mas a tradição permanece
e nós comerciantes consegui-
mos lucrar um pouco mais”,
comenta o comerciante Or-
mindo Lucena, 55 anos.

Por muitos anos a segun-
da-feira da |Robeira já foi uma
festa de grande destaque e,
realmente, cheia:  após o cor-
tejo notava-se que muitos ro-
meiros e até mesmo morado-
res ainda embalados pelas
festividades ficavam nas áre-
as do Bonfim procurando o
que fazer, enquanto centenas
de trabalhadores ainda não ti-
nham vendido todos os seus
produtos.

Resolveram juntar o útil ao
agradável. No entanto, duran-
te muitos anos o evento se
chamava apenas Segunda do
Bonfim, mas como o  destino
final era a Ribeira, para onde
todos desciam em ritmo de
festa, inclusive para continuar
o consumo nas barracas de
lá, o nome mudou para Se-
gunda-Feira Gorda da Ribei-
ra.

Iniciada em meados do
século XVIII Segunda-Feira

Gorda da Ribeira ganhou vida
própria e status de Carnaval
antecipado de Salvador. O
nome da festa, inclusive, foi
uma homenagem à figura de
Rei Momo, patrono da folia
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Os usuários do transpor-
te público que desejam ir em
direção as praias de Salvador
vão contar com uma nova li-
nha de ônibus a partir deste
domingo (14). A P094 - Termi-
nal Águas Claras x Itapuã irá
operar sempre aos domingos
e feriados, atendendo os usu-
ários da região de Águas Cla-
ras que desejam ir até a orla
da cidade. Ela irá operar das
9h às 19h, com 25 viagens e
intervalo médio de 20 minu-
tos.   Além da nova linha, co-

letivos da frota reguladora fi-
cam disponíveis nas esta-
ções da Lapa, Pirajá e nos fi-
nais de linha de Base Naval e
Ribeira, sempre que houver
demanda de usuários.  

 A Operação Praia é reali-
zada sempre aos domingos
e feriados, dias em que há
maior procura pelas praias da
cidade. O objetivo é garantir
maior oferta de ônibus para a
orla durante o período do ve-
rão, ampliando o atendimen-
to de transporte para a região.
 

Operação Praia ganha reforço
com criação de nova linha

O índice de violência em
Salvador em dezembro de
2023 aumentou. Conforme o
último relatório mensal do
Instituto Fogo Cruzado, foram
registrados 144 tiroteios, que
culminaram na morte de 117
pessoas e deixaram outras
27 feridas no estado. Entre
novembro e dezembro do ano
passado, Salvador e Regiões
Metropolitanas, tiveram um
leve aumento de 2% nos tiro-
teios contabilizados. As loca-
lidades mais perigosas são
Salvador, Camaçari e Lauro
de  Freitas.

De acordo com o Fogo
Cruzado, do total de tiroteios
registrados em dezembro
(144), 66 deles ocorreram
durante ações e operações
policiais, três ocorreram em
meio a disputas entre grupos
armados e 12 em meio a per-
seguições. Em comparação
ao relatório de dezembro de
2022 e o deste ano, ficou ex-
plícito um aumento de 31% no
número de tiroteios. No ano
retrasado, foram registrados
110 tiroteios em toda Salva-
dor e RMS.

Grande parte dessa vio-

Salvador fechou 2023 com 144 tiroteios

lência é por conta das brigas
entre as facções de Salvador
e RMS, das ações ao com até
ao tráfico que a polícia sem-
pre inseticida em algumas
regiões. A coordenadora regi-
onal do Instituto Fogo Cruza-
do na Bahia, Tailane Muniz,
comenta sobre este fato.

 “A Bahia tem uma das
polícias que mais mata no
Brasil e tem também diversas
facções em disputa. Essa re-
alidade se reflete nos altos
índices de tiroteios, mortos e
feridos. A atuação da polícia
que privilegia o conflito resul-

ta em chacinas e persegui-
ções provocadas por ações e
operações policiais. É preci-
so que o Estado invista em
uma política de segurança
pública pautada na preserva-
ção da vida, e os dados do
Fogo Cruzado são uma im-
portante ferramenta para au-
xiliar na compreensão da vio-
lência armada na região me-
tropolitana. Além disso, no
ano de 2023, por exemplo,
foram mapeadas 1.783 pes-
soas baleadas. Dessas pes-
soas, identificamos a raça em
37% dos casos. Entre os

identificados, 35% eram pes-
soas negras”, destacou a co-
ordenadora.

 Com relação a novembro
de 2023, foram registrados
141 tiroteios, equivalente a
2% de aumento no mês se-
guinte. Entre os 117 mortos,
110 eram homens e sete
eram mulheres. Entre os 27
feridos, 23 eram homens e
quatro eram mulheres. Con-
siderando a faixa etária das
vítimas, três adolescentes fo-
ram mortos. 114 adultos fo-
ram mortos e 27 ficaram feri-
dos. Nove pessoas foram
baleadas dentro de residên-
cias: seis morreram e três fi-
caram feridas; três pessoas
foram mortas em barbearias.
Sete pessoas foram balea-
das dentro de automóveis:
seis morreram e uma ficou
ferida.

O mapa da violência ar-
mada fornecido pela institui-
ção, evidencia que Salvador,
Camaçari e Lauro de  Freitas
são as regiões com maior
foco de violência letal da
Bahia. Em seguida vem Vera
Cruz, Simões Filho, Dias
D’ávila, Mata de São João,
Candeias, Madre de Deus,
São Francisco do Conde e
Pojuca.
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carnavalesca.
Os moradores do bairro

relembram com nostalgia os
tempos áureos da celebra-
ção.  ”Isso aqui  já teve trio
elétrico na segunda-feira. Era

realmente uma festona. Hoje
diminuiu bastante e se resu-
me   mais às vendas nos
bares e restaurantes mes-
mo. Mas ainda assim, temos
e a expectativa é de uma boa

movimentação”, comenta a
gerente de um restaurante na
Penha, Lindinalva Machado.

Apesar de muita gente
saber que as segunda-feiras
já não são mais tão gordas
como antes, ainda dá para se
divertir e fazer um dinheirinho.
“Não é mais tão cheio como
antigamente porque hoje em
dia as pessoas se ajeitam fá-
cil na hospedagem, não ficam
os romeiros por aqui como
antigamente. O povo vem pra
Lavagem e volta no dia se-
guinte. Mas a tradição se man-
tém e muita gente da própria
Cidade Baixa vem festejar co-
nosco”, comenta o barraquei-
ro Aldair de Jesus Souza, dono
da barraca Recanto do Dal,
que há 30 anos participa da
festa.

Ele conta que seus pre-
parativos consistem em arru-
mar o espaço, limpar as me-
sas, colocar a  cerveja para
gelar e preparar a maniçoba.
O Cozido só começa a ir pro
forno no domingo a noite. “A
maniçoba tem que ter uns
dias de preparo com antece-
dência”, lembra.

Artigo
A força de uma imagem

Q
que se vê é o crescimento de
vários nichos. A Igreja, como
um todo, conta hoje com mais
de 1,34 bilhão de fiéis em
todo o mundo, um número
que cresceu em todos os
continentes, com exceção da

uando todos passa-
ram a achar que,
devido ao extremo
crescimento dos
evangélicos, viria a
total derrocada da
Igreja Católica, o

Europa, segundo as estatís-
ticas publicadas outro dia
pelo Vaticano. 

No Brasil, pesquisas 
do IBGE mostravam que o
país está se tornando cada
vez menos católico, embora
essa ainda seja a religião
majoritária. A queda da popu-
lação católica foi recorde en-
tre 2000 e 2010. A proporção
caiu 12,2%, passando de
73,6% dos brasileiros para
64,6%. Em 1991, os católicos

representavam 83% da popu-
lação. Em vinte anos, a popu-
lação católica diminuiu 22%,
ou seja, em proporção, a Igre-
ja Católica perdeu mais de
um quinto de seus fiéis. Hoje
é preciso atualizar os dados,
mas as autoridades católicas
dizem haver um novo cresci-
mento. Naqueles anos, a Igre-
ja Católica perdeu quase 1,7
milhão de fiéis no país, sain-
do de 124,9 milhões para
123,2 milhões. 

A projeção era que, se o
ritmo de queda fosse manti-
do, em vinte anos os católi-
cos seriam menos da meta-
de da população brasileira.
Mas trago esse assunto à

Jolivaldo Freitas tona por ter ficado pasmo com
o que vi na primeira sexta-fei-
ra de 2024 no bairro 
do Bonfim. É certo que todo
baiano de fé – uma tradição
que foi tirada  do sincretismo
com o candomblé – usa rou-
pa branca às sextas-feiras, o
que já não se via muito. Mas
se viu, e muito, na primeira
sexta do ano, o Bonfim toma-
do de pessoas trajando rou-
pa branca, subindo e descen-
do a ladeira da Igreja  do  Bon-
fim, e as missas lotadas de
gente. 

O que se vê é que o
Senhor do Bonfim, padroeiro
da Bahia, volta a ficar em alta
fora do período da Lavagem,

visto que na última sexta-
feira do ano de 2023 o
alto do Bonfim também esta-
va muito frequentado. Baia-
nos e pessoas de fora. Sem
querer tomar seu tempo, nun-
ca que Theodózio Rodrigues
de Faria, capitão-de-mar-e-
guerra da marinha portugue-
sa, fervoroso devoto do 
Senhor do Bonfim, que esca-
pou de uma tempestade e
decidiu trazer uma imagem
de Setúbal, em Portugal, a tí-
tulo de agradecimento e cons-
truir uma igreja longe de tudo
num ermo em Itapagipe, isso
em 1745, vislumbraria o que
hoje se vê.

 Ele também jamais

acreditaria se dissessem –
e deve estar se virando e re-
virando no túmulo – ao ver
que hoje sua igreja é palco
de vaidades, interesses pró-
prios e políticos, que até os
membros da Devoção an-
dam às turras, brigando por
uma nesga de poder. O Se-
nhor  do Bonfim, por enquan-
to, está quieto. E pelo jeito,
muito mais vivo para os bai-
anos que acreditam na ima-
gem.

Jolivaldo Freitas  Jorna-
lista e escritor. Autor  do  ro-
mance “A Peleja dos Zuavos
Baianos Contra Dom Pedro,
os Gaúchos e o Satanás”.

Festa “De Todos os Sons”
acontece neste sábado

A festa “De Todos os
Sons” acontece na capital
baiana hoje (13), a partir das
16 horas, na Chácara Balu-
arte, no bairro do Santo Antô-
nio Além do Carmo. O evento
trará para o palco, o cantor,
compositor e multi-
instrumentista Silva, que vem
sendo apontado como um
dos principais nomes da
nova geração da MPB. Além
dele, se apresentam as ban-

das Bailinho de Quinta, tra-
zendo todo o clima dos anti-
gos carnavais; e Cortejo Afro,
com sua batida percussiva e
cheia de baianidade. O even-
to promete causar muito
burburinho no verão
soteropolitano e é promovido
pela AMB Business’n Fun. Os
ingressos ainda estão à ven-
da através do https://
vendas.ticketmaker.com.br/
?ct=2780&cl=42.

AMANDA QUEIROZ
ESTAGIARIA

VIOLÊNCIA
117 pessoas morreram e outras 27 ficaram feridas
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